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			A história começou na primavera.


			Em Stratford-upon-Avon, agitada pelo barulho do rio, nos Cotswolds, interior da Inglaterra.


			Cercada de campânulas azuis, prímulas, peônias e uma profusão de rosas inglesas.


			Entre elas, Ellen Louise Alscott.


			Proprietária do Midsummer Inn.


			Atriz.


			Mas não na Royal Shakespeare Company.


			Depois de ensaiar toda manhã, Ellen aproveitou o intervalo para se dirigir à casa de Margareth, a cartomante. Sua amiga de infância.


			— Margareth.


			— Ellen, estava te esperando.


			— Pare com isso. Não sou uma de suas clientes.


			— Não. Mas continua vindo aqui toda semana.


			— Vim visitá-la.


			— Sente-se — ordenou Margareth, enquanto embaralhava as cartas.


			— Embaralhe direito. Só quero verdades desta vez.


			— Entrego verdades, Ellen, mas você não as aceita.


			Margareth dispôs quatro cartas sobre a mesa.


			Cavaleiro de Copas.


			Rainha de Ouros.


			Ás de Paus.


			Nove de Ouros.


			— É sobre amor.


			— De novo? Não quero isso.


			— É menos sobre o que você quer e mais sobre o que precisa. A vida vai juntar casais, independentemente da sua vontade. É sobre casais que prosperam juntos.


			— Chega, Margareth. Você é uma fraude. Não quero ouvir mais nada. Voltarei para o ensaio.


			— Você precisa matar a idealização de amor. Precisa matar o Cavaleiro de Copas para se tornar a Rainha de Ouros.


			— Vou embora…


			— Fuja, covarde — alertou Margareth.


			


			E riu.


			Desaforadamente.


			Enquanto Ellen batia o pequeno portão de ferro, na entrada.


			Toda vez que se arriscava numa tiragem, era sempre a mesma coisa: amor.


			Estava farta daquilo.


			Teria uma audição para a maior companhia de teatro de Stratford-upon-Avon. Da Inglaterra. Do mundo. E as cartas continuavam falando de romance.


			Francamente.


			Preparava-se há anos. Não, já estava preparada.


			Iria conseguir uma vaga. Nem que fosse papel de árvore.


			Não queria saber de namoro nem de casamento.


			Queria o reconhecimento do seu talento.


			Administrar o hotel.


			Pagar as contas.


			A vida de Ellen estava suave demais. Fluindo como um rio.


			O rio Avon, precisamente.


			Ela esperava mais.


			Uma correnteza forte.


			Ou melhor, o fogo.


			Um fogo qualquer.


			O fogo não fica contido nem flui suavemente.


			Era isto, precisava queimar alguma coisa.


			Precisava arder.
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			No dia seguinte, na audição.


			— Que novidade é essa, Charles?


			— Quero assistir. É proibido?


			— Você entende de teatro? Não. Suma.


			— Elliot, estou há cinco anos à frente da direção executiva da companhia. Entendo um pouco, pelo menos.


			— Não faça barulho. Não diga nada, certo?


			— Certo. Nada direi.


			— Próxima! — Elliot chamou.


			Ellen entrou no palco.


			Uma única luz, lançada sobre ela, iluminava seu semblante.


			Todo seu futuro dependia da audição.


			— O que vai dar a ela?


			— Lady Macbeth.


			— Muito nova.


			— Julieta?


			— Muito velha, Elliot. Ela se parece mais com Muito barulho por nada.


			— Baseado em quê?


			— Na postura. Veja. Teimosa. Altiva.


			— Estou pronta — anunciou Ellen, tentando enxergar por quem seria julgada, sem conseguir.


			— Um minuto, senhorita! — respondeu Elliot.


			— Dê a ela um improviso. Uma Julieta improvisada.


			— Não se meta, Charles.


			— Essa companhia não tem um talento há anos. Estamos estagnados. Quem interpreta uma Julieta de improviso, interpreta qualquer coisa.


			— Estamos sem Romeu.


			— Eu faço o Romeu.


			— Você?


			— Não serei julgado. Ela, sim.


			— Não temos sacada.


			— O palco servirá.


			— Sabia que você faria alguma merda, Charles.


			


			— Porra, Elliot, sou seu chefe!


			— Mas a prerrogativa é minha! Porra, você!
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